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Decisões importantes
•	 Data de transição
•	 Opções oferecidas pelo IFRS 1
•	 IFRS completo (IASB) x Reconciliação
•	 Substituição do US GAAP na SEC
•	 Controles internos e manuais de 

procedimentos

Questões técnicas importantes da indústria

Nossa Equipe

Alto

Baixo

Baixo AltoEsforço na implementação/Complexidade

Im
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ct
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na
s 

D
em

on
st

ra
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es

Redução  
ao valor de 

recuperação 
de ativos

“Fair value 
option”

“Hedge 
accounting”

Depreciação 
por 

componente

Fluxo de 
caixa

Combinações 
de empresas 

Elaboração 
das notas 

explicativas

Controle do 
custo dos 
estoques

Ativos 
biológicos

•	 Apresentação das demonstrações 
financeiras e divulgações em notas 
explicativas extensas

•	 Redução ao valor de recuperação de 
ativos

•	 Leasing operacional e financeiro

•	 Definição de segmentos operacionais

•	 Treinamento
•	 Comunicação com o mercado
•	 Mudanças nos sistemas
•	 Divulgações
•	 Sustentabilidade

•	 Avaliação a valor de mercado  
(Fair Value) de ativos biológicos

•	 Depreciação do ativo imobilizado por 
componente significativo

•	 Combinações de empresas

•	 Capitalização de juros

•	 Instrumentos derivativos a valor justo 
e uso de “fair value option”, incluindo 
divulgações

CPC/IFRS no Brasil
•	 Data-limite para empresas abertas e instituições financeiras: 2010 (comparativos 

em 2009).
•	 Foco na Governança Corporativa, transparência e comparabilidade com pares 

internacionais.
•	 Impactos importantes sobre os negócios, as pessoas e os sistemas.
•	 Sinergias na adoção dos CPCs e do SPED contábil e fiscal.
•	 Convergência - Lei nº 11.638 representou a maior e mais profunda alteração na 

estrutura da contabilidade brasileira desde a Lei das S.A. (1976) e, via os CPC’s, 
levará à convergência com as IFRS.

•	 Segregação dos livros fiscais x contábeis.
•	 Controles e reconciliações dos livros fiscais x contábeis.

Fase 1 Fase 2 Fase 3

Estudo Preliminar
2.1  

Configuração do 
Projeto

2.2 
Avaliação de componentes 
e Resolução de problemas

2.3  
Conversão Inicial Mudança 

integrada 
“Embedding”

Metodologia de conversão Transition IFRS

Mudança nos números

Mudança nos negócios,

Gestão das mudanças
pessoas, sistemas e processos

Fase 1 Fase 2 Fase 3

Mudança nos Números

Mudança nos Negócios

•	 Determinação de novas políticas contábeis, alteração dos saldos de abertura, resultados etc.

•	 Gestão de performance (KPIs):
•	 Efeitos sobre remuneração/bônus

•	 Impactos nos resultados
•	 Impactos financeiros: “debt covenants”

Mudança de “Mindset”
(nova linguagem de negócio)

•	 Comunicação
•	 Interna
•	 Externa

•	 Treinamento
•	 Não somente equipe de 

finanças/controladoria
•	 Alta administração
•	 Relações com investidores 

e analistas

Mudança de processos

•	 Processos existentes poderão 
exigir aprimoramentos

•	 Poderá ser necessária a 
criação de novos processos

•	 Controles internos precisarão 
ser revisados

Mudança de sistemas

•	 Disponibilidade de dados e 
sistemas

•	 Novos componentes de 
sistemas

•	 Realinhamento com o 
gerenciamento dos sistemas
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Capitalização 
de juros

Arrendamento 
mercantil

Ativos 
intangíveis

Consolidação

Mauricio Moraes
55 16 2133 6615
mauricio.moraes@br.pwc.com

Equipe de consultores altamente 
especializados nos aspectos técnicos de 
avaliações e em metodologia de conversão.
Centro de excelência da PwC Brasil 
em IFRS formado há mais de dez anos.
Sócios e diretores alocados desde 1999 em 
intercâmbios de dois anos no escritório técnico 
global de IFRS em Londres. 
Mais de 150 profissionais especializados 
em avaliações econômicas e em IFRS e seus 
impactos tecnológicos, com qualificação 
profissional internacional, incluindo 115 
Certificados e Diplomados em IFRS pelo 
Association of Chartered Certified Accountants 
(ACCA), 27 Certified Public Accountants 
(CPAs) pelo American Institute of Certified 
Public Accountants e 7 Chartered Accountants 
pelo Institute of Chartered Accountants 
(ICAEW).
Equipes especializadas e com experiência em:
•	 Agronegócio
•	 Automotivo
•	 Bancos
•	 Construtoras e imobiliárias
•	 Empresas de prestação de serviços
•	 Empresas de Telefonia, Entretenimento 

e Informática (TICE)
•	 Mineradoras
•	 Papel e Celulose
•	 Petróleo e Gás 
•	 Seguradoras
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